
Plano de Gestão UnilabAvança 2025-2029 (Resumo)

Eixo 1: Graduação e Pós-Graduação e Transversalidades: concentra-se no
fortalecimento dos programas acadêmicos. As propostas-chave incluem a criação
de um comitê de retenção de alunos, o estabelecimento de uma fundação de apoio
para projetos de pesquisa e extensão, o incentivo à pesquisa interdisciplinar
alinhada às necessidades da CPLP (Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa), e a incorporação de conteúdo global e intercultural nos currículos. A
colaboração internacional e os programas de intercâmbio serão expandidos.

Eixo 2: Internacionalização, Interiorização e Comunidade Global: visa fortalecer a
presença global da Unilab por meio de parcerias expandidas com os países da
CPLP, ofertas de cursos online, programas de intercâmbio internacional e um
escritório dedicado à mobilidade internacional. Internamente, busca um maior
engajamento com as comunidades locais por meio de projetos de extensão e uma
presença regional mais forte.

Eixo 3: Pessoas, Cultura e Desenvolvimento: concentra-se nos recursos humanos e
no bem-estar. Propõe iniciativas para melhorar as condições de trabalho, incluindo
horários flexíveis e sistemas aprimorados de apoio a funcionários e alunos. O plano
também enfatiza o desenvolvimento de carreira, a formação profissional, os
programas de diversidade e inclusão e a promoção de um ambiente de trabalho
positivo.

Eixo 4: Planejamento e Infraestrutura Institucional: enfatiza o planejamento
estratégico e a melhoria da infraestrutura. O plano inclui o fortalecimento dos
processos de planejamento institucional, a criação de novos laboratórios de
pesquisa, a melhoria da infraestrutura digital, a promoção da acessibilidade para
todos os alunos e a implementação de práticas de desenvolvimento sustentável em
todos os campi. Ele também aborda as necessidades do sistema multicampi,
fomentando maior integração e cooperação entre os locais.

Em resumo, o plano UnilabAvança visa a:

● fortalecer os programas acadêmicos e a pesquisa alinhados às prioridades
nacionais e globais;

● aumentar as colaborações internacionais e regionais;
● aprimorar os sistemas de apoio aos alunos e funcionários;
● modernizar a infraestrutura e promover práticas de desenvolvimento

sustentável;
● promover uma comunidade acadêmica mais inclusiva e participativa.


